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			Dedicatória


			Dedico este livro ao Neto, quando ainda criança, por nunca ter parado de sonhar, mesmo quando tantas pessoas tentaram cortar suas asas. Ele era julgado porque tinha a cabeça na lua, mas hoje é um astronauta e está conseguindo transformar seus sonhos, fora de órbita, em realidade.


		




		

			Introdução


			Já se passava das 23 horas quando, repentinamente, decidi escrever esse livro. Apesar de esse acontecimento ter parecido repentino, a vontade de colocar meu conhecimento e minha experiência profissional em páginas já me acompanhava há um bom tempo.


			A escrita não é uma habilidade nova para mim. Já escrevi para outros gêneros, como poesia e fantasia, mas nunca voltado para o mundo dos negócios, apesar de viver o empreendedorismo vinte e quatro horas do meu dia.


			É importante você saber que a minha motivação maior partiu da necessidade de dizer, de forma ainda mais massiva, que, dentro do universo do empreendedorismo, apesar das diversas provações e desafios que enfrentamos diariamente, o maior motivador do nosso próprio sucesso — ou vilão do seu fracasso — é, e sempre será, nós mesmos.


			Nos meus seis anos de carreira como consultor de negócio, confesso que me assusta a quantidade de pessoas que todos os dias estão se sabotando, sendo que muitas delas possuem um talento significativo para tornar a sua ideia de negócio um sucesso.


			Eu já ouvi muitas histórias nos meus atendimentos, algumas delas tão difíceis de acreditar quando você está do outro lado, que a minha única ação como consultor é tentar abrir a mente dessas pessoas que precisam olhar além do horizonte, acreditar em si mesmas.


			Nós somos os nossos próprios sabotadores, e muitas vezes isso acontece porque não estamos preparados para viver a adrenalina do mundo exterior à nossa bolha. E isso não tem a ver com a sua capacidade de administrar empresas ou talento para falar em público. Estou me referindo à nossa capacidade de administrar a nós mesmos, nos liderar antes de liderar os outros. É sobre sermos capazes de olhar para nós, enquanto seres em evolução, e sermos maduros o suficiente para nos criticarmos, aceitarmos os nossos defeitos e assumirmos a responsabilidade de trabalhar os nossos pontos fracos.


			Esse livro tem como objetivo principal revelar para você que empreende — ou que deseja empreender — que a frase “a empresa é reflexo do dono” certamente é uma verdade absoluta. Se nós não estamos blindados contra as crenças limitantes, contra os nossos sentimentos ruins que nos sabotam, contra as pessoas pessimistas, não existe talento ou dinheiro que irá nos fazer alcançar nossos objetivos enquanto empreendedores.


			Com a minha experiência em trabalhar não apenas a gestão dos negócios, mas também a consciência dos empresários, vou te mostrar problemáticas que são motivos comuns para atrasar a nossa trajetória de sucesso, bem como soluções que encontrei para ajudar os meus clientes a se tornarem pessoas mais fortes e confiantes para enfrentar os desafios que essa jornada nos expõe.


			Me dediquei ao máximo para que essa leitura fosse clara e objetiva, trazendo uma sensação de conforto ao leitor. Além de leve, a escrita é bem dinâmica, com exemplos práticos e alguns exercícios para você se envolver ainda mais com os capítulos.


			Já li muitos livros e conheci metodologias de ensino que costumam mediar o conhecimento com propostas muito complexas, com aulas muito longas ou enredos bastante amplos. Eu sou um profissional bem prático, por isso gosto de ir direto ao ponto. Assim como em minhas aulas, não costumo prolongar até chegar ao meu objetivo. Minha comunicação é direta e, algumas vezes, cirúrgica.


			Algumas vezes, meus clientes costumam ironizar a minha didática com frases do tipo “pega leve”, “gosto de falar com você, pois você não enrola, vai direito ao ponto e diz o que tenho que ouvir”. E nesse livro não será diferente. Quero te mostrar, de forma simples e direta, um jeito diferente de ver a vida e lidar com os desafios do cotidiano enquanto ainda um profissional que deseja superar seus medos e vencer seus desafios.


			Aqui não há nenhuma fórmula secreta para se chegar ao sucesso ou atalhos para driblar os desafios dessa jornada. Mas a matemática é e será sempre: problemas e dificuldades podem ser vencidos, e conhecimento é poder. Eu não costumo consumir conteúdo motivacional, até porque o que me motiva são meus objetivos realizados e dinheiro na minha conta. E isso me faz ser prático quando estou ajudando meus clientes a vencer seus desafios. Por isso não espere motivação à base de frases e exemplos de carreiras de sucesso de pessoas milionárias que hoje estão aposentadas desfrutando de suas riquezas. 


			Nesse momento, meu público não precisa perder tempo tentando descobrir como Jeff Bezos saiu de um escritório que ficava na garagem de casa e construiu a Amazon. O sucesso não tem a ver com o tamanho da riqueza, até porque quem decide o tamanho do seu sucesso é você mesmo. Muitas vezes, uma boa casa no campo, uma família feliz e dois cachorros é o que alguém considera sucesso e vitória na vida.


			Viu como sou prático e direto ao ponto? Não sou nenhum consultor famoso e cheio de riquezas, mas sou bom no que faço e consigo transformar as empresas que administro e ajudar os clientes que mentoreio. Então por que não posso considerar isso um sucesso? Passei por muita coisa para chegar até aqui e ser reconhecido pelos meus clientes como sou reconhecido hoje. Isso já é vencer na vida.


			É um prazer tê-lo comigo nessa leitura. Espero que, de alguma forma, eu possa contribuir com o seu crescimento profissional e tornar a sua jornada mais feliz. Bem-vindo ao mundo do Astronauta Consultor.


		




		

			


			Uma vez me disseram que eu “tinha a cabeça na lua”. Eu só não sabia que no futuro essa “ofensa” iria ser o início do Astronauta Consultor. Tudo parte de como você vê a vida.


		




		

			Uma viagem até a lua


			Se você já me conhece, certamente já ouviu falar do Astronauta Consultor. Esse é o meu pseudônimo dentro do mundo empreendedor, o meu personagem profissional. E, acredite ou não, essa brincadeira começou após uma série de momentos ruins que tinham tudo para me tornar a pessoa oposta ao que eu sou hoje. 


			Senta que lá vem uma história


			A criatividade me acompanha desde a minha infância. Desenhar, criar histórias, imaginar mundos fantásticos, sonhar muito alto foram coisas comuns ao longo do meu crescimento como pessoa. Era incrível a minha capacidade de tornar coisas simples em algo criativo, deixando admiradas as pessoas à minha volta.


			Lembro que eu não podia olhar para uma folha de papel em branco que já sentia uma incontrolável necessidade de desenhar, criar coisas. Sempre tive muitos estojos de lápis de colorir, além de muitos cadernos de desenhos de todos os tamanhos. Adorava aqueles cadernos que continham uma folha de seda para cada folha em branco.


			Ao longo do meu crescimento, muitas pessoas reconheciam meu talento para criatividade. Apesar de ser espontâneo o meu comportamento, fazendo algo por simples instinto, as pessoas enxergavam em mim algo mais. Recebia muitos elogios e reconhecimento de parentes e professores. Aquilo me inspirava a continuar evoluindo e aprimorando os meus talentos artísticos. 


			Mas nem sempre estamos rodeados de pessoas que apenas torcem por nós. Quando somos alvo de pessoas que não conseguem se sentir confortáveis com nosso talento, não suportam os elogios que recebemos, isso pode se tornar um perigo para aqueles que sonham alto demais. 


			Apesar dos muitos elogios, recebi mais críticas mais do que incentivo. E é incrível como os comentários negativos que recebemos sempre começam vindo das pessoas que mais deveriam nos apoiar, como membros da família e amigos. 


			Se você foi uma pessoa que sempre torceu por mim e acreditou no meu potencial, quero dizer que hoje estou aqui escrevendo este livro graças à minha força de vontade e de querer vencer na vida, mas também com o apoio que recebi de você. Gratidão! 


			Isso acontece porque, na grande maioria das vezes, nós somos um sucesso para os outros, mas não enxergamos o mesmo potencial em nós mesmos. Assim, uma crítica que não constrói nada é como um tsunami que varre todos os nossos sonhos e desejos mais íntimos para longe do nosso coração. 


			


			O que me salvou desse retrocesso foi a minha ousadia. Sim, pois, além de criativo, eu cresci sendo uma pessoa que encarava os desafios como uma parte indispensável da trajetória. Não tinha como fugir disso. Ou eu encarava as dificuldades ou eu aceitava que alguém cortasse minhas asas.


			E não foi muito diferente dentro do mundo empreendedor. Hoje eu sou formado em contabilidade e atuo como empresário de Consultoria Empresarial. No fundo, eu queria ser arquiteto, mas, na época, as condições financeiras não me permitiram realizar tal desejo. Apesar de aquilo me desanimar, não foi um motivo para desistir da faculdade.


			Ingressei na área contábil e, dentro desse universo, descobri uma maneira de colocar a minha criatividade em prática. Os negócios eram muito obsoletos e engessados em modelos nada modernos, ou sem criatividade suficiente para destacá-los dos demais. Ali vi uma oportunidade para mostrar esses talentos de infância, expandir a minha criatividade. 


			Do limão fiz uma limonada


			A coisa se tornou ainda mais séria quando, em 2020, a COVID chegou para tornar a jornada empreendedora ainda mais desafiante. Nesse período, a criatividade se tornou não mais uma novidade, mas uma ferramenta indispensável para se destacar no mundo dos negócios. 


			A criatividade sempre foi uma ferramenta indispensável pela se destacar no mundo dos negócios. Grandes empresas se destacam porque utilizam dessa habilidade para elaborar soluções criativas através de produtos e serviços inovadores. Porém, a grande maioria dos empresários não possui essa habilidade desenvolvida; com isso, acabam caindo na mesmice, formando um aglomerado de empresas sem atrativos criativos para o cliente e sem diferenciais no seu modelo de negócio. De certa forma, copiar é mais fácil que criar algo inovador. Dá menos trabalho, mas também gera um crescimento lento, e quase sempre a empresa não consegue deslanchar. 


			A internet ganhou um nível de importância tão relevante na vida dos consumidores que rapidamente as empresas foram obrigadas a migrar para o digital. Na época, eu já atuava como consultor, e logo percebi uma grande oportunidade para expandir o meu negócio e levar minha criatividade além das estrelas. Deu certo, mas somente após muito ouvir que eu “tinha a cabeça na lua”.


			Algumas pessoas, até clientes, me questionavam sobre onde eu buscava certas ideias. Eu trabalho com solução de problemas, e minha principal ferramenta é a criativa, por isso trabalhar com essa metodologia tem um preço.


			Confesso que algumas das críticas que já recebi me desanimavam. Pareciam depenar as minhas asas. 


			


			Eu penso muito além do óbvio, acredito que boas ideias estão em lugares que muitas pessoas não conseguem alcançar ou enxergar. 


			Como empreendedor, o nosso principal objetivo não é mais apenas vender, mas sim chamar a atenção do consumidor, mostrar para ele que estamos aqui e somos a sua melhor escolha de compra, para depois conseguir vender alguma coisa e construir um relacionamento.


			Como fazer isso com tantos negócios vendendo o mesmo que eu?


			Foi então que a minha criatividade outra vez me mostrou a saída para transformar as críticas negativas em algo que me tornou quem eu sou nesse momento, enquanto escrevo esse livro. 


			Já que a minha cabeça está na lua, então que eu seja um astronauta, com ideias além das estrelas, a orbitar acima daqueles que pensam pequeno ou se contentam com o óbvio.


			Se você observar, grandes pessoas da história eram ousadas, acreditavam fielmente na capacidade de transformação e mudanças que as suas ideias poderiam proporcionar às pessoas. E quase sempre eram pessoas que recebiam mais críticas negativas do que alguma simples palavra de incentivo.


			Muitos não imaginavam que algum dia Henry Ford poderia revolucionar o mercado automotivo até ele criar o Ford, seu primeiro carro, na América do Norte, durante a primeira parte do século XX. 


			Quando Willis Carrier criou o ar-condicionado, ele tinha apenas 25 anos de idade e havia sido demitido da Buffalo Forge, uma empresa de aquecedores. Ele então se associou a outras seis pessoas para criar sua própria empresa, exportando sua ideia para o mundo todo.


			O nome Apple foi escolhido por Steve Jobs após uma visita a um pomar de maçãs. As teorias dizem que os fundadores da empresa queriam que o nome da marca começasse com a letra “A” para posicionar a marca à frente dos concorrentes. 


			Percebe como grandes ideias surgem no meio do caos, ou simplesmente porque alguém está pensando fora da órbita? 


			Eu poderia passar horas contando exemplos de ideias que deram certo e histórias de sucesso que primeiro enfrentaram muita rejeição e pouco incentivo, mas, após muita insistência e trabalho, conseguiram provar estarem certas.


			


			O que eu quero dizer para você é que, no fim, sonhar pequeno ou grande dá o mesmo trabalho. Quando você tiver uma ideia, ou um talento, ou até um desejo de empreender, no fim, o maior sabotador ou incentivador dos seus sonhos é você mesmo. Quem disse que não pode dar certo? Alguém que já tentou inúmeras vezes e possui experiência suficiente para dizer com tanta firmeza que não vai dar certo?


			E cuidado com as experiências alheias. Seja capaz de entender que as experiências dos outros foram vividas em uma realidade, tempo e situação diferentes da sua realidade. O que não deu certo para o outro não quer dizer que não dará certo para você. São muitos os fatores que interferem positivamente ou negativamente na realização de um sonho.


			Muitas vezes, uma pessoa não conseguiu deslanchar com a empresa porque, talvez, ela não estivesse preparada o suficiente para trabalhar a administração financeira do negócio. Ou alguém decidiu não colocar aquela ideia adiante porque não tinha condições suficientes naquele momento. São muitos os fatores.


			Resumindo: toda essa história abre uma reflexão sobre como pessoas sonhadoras são alvo constante de pessoas que não têm coragem de realizar os seus próprios sonhos, ou que estão satisfeitas com a vida sem adrenalina que levam e, consequentemente, querem nos parar, projetando suas escolhas como a única verdade absoluta.


			Isso ocorre porque essas pessoas já tomaram uma decisão e colheram os resultados daquela escolha. Ou seja, se você também preferir as mesmas escolhas que elas, irá trilhar um caminho sabendo aonde chegar, porque alguém já trilhou esse caminho e chegou em algum lugar.


			E por que estou dizendo isso? 


			Porque as pessoas têm medo do desconhecido, do novo, por isso querem que você faça as mesmas escolhas que elas fizeram, destroçando os seus sonhos.


			Eu sei que o novo assusta. Todos os dias enfrento um novo desafio ou tenho que fazer escolhas cujos resultados ainda são desconhecidos. Empreender é isso: encarar algo novo todos os dias, não temer o desconhecido. O mundo dos negócios muda tão rápido quanto os desejos dos nossos clientes.


			No fim, tudo depende de quão corajoso você é para tornar seus sonhos uma realidade, enfrentar as pessoas que todos os dias estão dizendo que você não é capaz e querem te podar como uma árvore, ao jeito delas, e, acima de tudo, o quanto você está se preparando para driblar os desafios do comércio.


			Ou você é um tripulante astronauta que vai além das estrelas, ou você é um simples terráqueo que se acomodou com sua vida sem muita adrenalina. Não que ser terráqueo seja errado, ao contrário, cada um leva a vida que melhor lhe convém. O que eu quero dizer é que, no mundo dos negócios, não tem dessa de ter medo, de ouvir pessoas que não construíram nada mais que você. Aqui é vida real, e o mercado não terá pena de você, muito menos sua concorrência. Ou você é o seu maior incentivador ou você é o seu pior sabotador.


			


			Todos os dias pessoas tentam me sabotar, cortar as minhas asas, dizer que as minhas ideias estão fora da realidade. Consequentemente, eu também trabalho todos os dias a minha inteligência emocional e a minha confiança, para que essas situações não me desestimulem. 


			E olha só! Até o momento eu sou empresário, estou construindo uma equipe de consultores e levando minha metodologia para além do meu estado, trabalhando no ramo da consultoria, e ainda publiquei um livro para empreendedores, livro esse que você está lendo nesse momento. Quão mais longe eu posso chegar? Ou você acha que não houve pessoas em minha vida que não acreditaram que tudo isso se tornaria realidade?


			Como falei no início desse capítulo, sempre fui uma criança curiosa e criativa. Muitos tentaram me podar, enquanto poucos me incentivavam. Isso sem contar as dificuldades financeiras, sociais e familiares que me eram desafios gigantescos para conseguir alcançar meus objetivos. 


			Eu morava em uma cidade com menos de dez mil habitantes, no interior do Piauí, a mais de 500 km da capital. Meu pai trabalhava como eletricista e a minha mãe como diarista. Nunca me esqueci quando muitos diziam “filho de pobre não faz faculdade”. Eu ouvia aquelas palavras olhando com temor para a minha realidade. Parecia ser uma verdade mais que absoluta. Por isso gosto de lembrar da minha trajetória com muita admiração de mim mesmo. 


			Lembro que, para ingressar no ensino médio, em uma escola com um ensino de maior qualidade e tempo integral, minha família teve que fazer muitos sacrifícios. Morei de favor por dois anos na casa de outra família (que me acolheu muito bem e à qual sou muito grato), em uma cidade vizinha à que eu nasci, enquanto meus pais trabalhavam dia e noite para me manter nessa cidade. Nesse período eu era adolescente e estava descobrindo muitas coisas. 


			Enfrentei muitas dificuldades, principalmente de aceitação. Quando você é alguém muito alegre e com uma presença notável, as pessoas costumam rejeitar esses hábitos, e começam a tentar apagar sua presença. Posso dizer que esse foi o período mais conturbado da minha adolescência, porque eu estava crescendo longe dos meus pais, sem o seio familiar por perto. No fim, entretanto, isso não me atrapalhou de mostrar meus talentos e de me tornar um exemplo para os professores e para toda a instituição.


			Após o ensino médio, cheguei a fazer duas vezes a prova da faculdade. Passei nas duas vezes. Na primeira tentativa meus pais não me permitiram ingressar na faculdade, pois não tinham condições para me sustentar em outra cidade. A faculdade mais próxima, na qual eu queria ingressar, ficava a quase 300 km de onde eu morava. Na segunda tentativa, lembro que, assim que recebi a notícia, chorei muito e implorei para que a minha mãe me deixasse estudar. Ela disse que “nem que sacrificasse todo o seu salário de diarista (o que não era lá essas coisas), iria me ajudar a estudar”.


			Foram longos quatro anos em uma cidade bem diferente da realidade em que cresci. Minha única opção era morar com outros estudantes, não apenas para dividir despesas, mas porque eu não tinha nenhum móvel para colocar na casa. Fui embora de casa com uma bolsa, um travesseiro e um ventilador. A cama foi doada por um parente da família. Em outros momentos cheguei a passar uma temporada em pensão, pois não estava mais conseguindo me manter em apartamentos. Foi o período mais conturbado, financeiramente falando, pois logo tudo se tornou muito caro e meus pais praticamente sacrificavam mais de 70% dos seus salários para conseguirem me manter naquela cidade.


			Nesse período encontrei uma forma de ganhar dinheiro. Muitos dos meus colegas de sala trabalhavam o dia todo, e a faculdade exigia que tivéssemos uma carga horária de aulas on-line específica para completar a jornada. Como eu não conseguia arrumar emprego, decidi utilizar o meu tempo vago para ganhar dinheiro fazendo as atividades dos outros colegas, já que eles não tinham tempo para tal. Se tinha uma coisa em que eu era muito bom e gostava, era estudar. Durante um bom período consegui fazer dinheiro, que me ajudava a custear algumas despesas pessoais, sem precisar pedir aos meus pais.


			Durante meus quatro anos de faculdade, minha mãe conseguiu me visitar apenas duas vezes nessa cidade: quando, em um momento, ela viajou por questões de saúde, e na minha formatura. As condições eram poucas, e viajar para Floriano (cidade do Piauí em que estudei) custava muito caro, além de muito tempo, o bem mais precioso para a minha mãe, que muito trabalhava e quase não tinha folga.


			Eu não lamento por isso, pois foi vivendo sozinho que consegui aprender muita coisa. Hoje sou uma pessoa mais independente porque aprendi a me virar sozinho no mundo afora. A curiosidade sempre me fazia descobrir algo novo, até encontrar formas de lidar com as dificuldades e as injustiças do mundo.


			Quando finalmente saí da faculdade, ingressei em meu primeiro emprego. Tive a oportunidade de trabalhar com consultoria em uma empresa de contabilidade que estava nascendo. Para mim foi um grande desafio, pois nunca havia atuado na área e não tinha nenhuma especialização, além de nenhuma condição de comprar qualquer curso para tornar-me um profissional melhor. Voltei para a minha cidade de origem e aguardei a empresa ficar pronta, um período de seis meses. Em janeiro de 2019 comecei a minha trajetória profissional.


			De lá para cá a minha dificuldade não era mais sobre dinheiro, apesar da pouca condição que tinha. O meu maior desafio foi introduzir uma profissão em uma cidade que nem ao menos sabia do que se tratava. Eu queria ser um consultor em um lugar onde as pessoas não tinham interesse em contratar. Os meus primeiros dois anos foram muito difíceis, em todos os sentidos. Trabalhei arduamente para mostrar o meu valor, e também evoluir, pois me deparei com muitas dúvidas na área e não tinha ninguém a recorrer, a não ser vídeos grátis da internet e artigos de leitura.


			Com a pandemia, período em que girei a chave e consegui fazer as pessoas enxergarem a importância do meu trabalho nas empresas, consegui alcançar novos patamares. A empresa cresceu e, junto com ela, eu evoluí. Passei de funcionário para sócio e, atualmente, estou construindo um time de consultores que sonham junto comigo, com a vontade de desenvolver as empresas através da educação empresarial e da gestão de pessoas. Ainda estou longe de alcançar o que realmente sonho, mas sei que estou indo pelo caminho certo. A todo momento novas oportunidades surgem e, com muita coragem e ousadia, eu as encaro.


			No fim, todos temos dificuldades e vivemos em realidades diferentes. Mas tudo é possível, desde que você acredite em sua capacidade e vá atrás. 


			Há pessoas que lerão os breves relatos da minha história e perceberão que têm oportunidades melhores que as que eu tive e não estão valorizando-as. Enquanto outras pessoas irão ler e perceber que enfrentam ou enfrentaram situações mais difíceis que as minhas e hoje venceram ou estão vencendo na vida. 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0035.png





OEBPS/image/Section0033.jpg
NETO RIBEIRO

DRk Gl
SENTE AR

a e
@\ Al

nasin g

Vocé como protagonista
do seu sucesso





